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Eixo 5 - Temas livres
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RESUMO:
[bookmark: _GoBack]Introdução: Conforme a Organização Mundial da Saúde, em 2004 a depressão foi considerada a terceira causa de morbidade no mundo, podendo ser a primeira em 2030. Segundo os estudos, o sexo feminino possui maior risco de desenvolver a patologia. O puerpério é um período com alto risco de depressão, já que, é marcado por várias alterações em níveis hormonais e emocionais na mulher que influenciam na evolução da gravidez e no bem-estar entre mãe e filho(4). A Depressão Pós-Parto (DPP) é um transtorno mental de etiologia multifatorial, e causa, tanto na mulher como no recém-nascido consequências graves. Puérperas com essa patologia podem expressar maior dificuldade interativa com o bebê e seus familiares, comprometendo sua qualidade de vida(1). A DPP em puérperas é uma das principais causas de morbidade materna, sendo a complicação médica mais comum entre mulheres durante seu período reprodutivo(3). Objetivo: Descrever os principais fatores associados ao desenvolvimento de DPP nas puérperas. Métodos: O estudo caracteriza-se como revisão integrativa, sendo realizado em junho de 2020. Nessa pesquisa foram utilizados artigos publicados entre os anos de 2016 e 2019, e indexados nas bases LILACS e MEDLINE. Foram usadas as palavras-chaves: Depressão, Pós-Parto e Puerpério, disponíveis nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A busca gerou uma lista de 13 artigos, sendo incluídos estudos em português, artigos que abordando o objetivo da pesquisa, texto completo e artigo como tipo de documento. Com a leitura dos títulos e resumos, realizou-se uma etapa de seleção associada diretamente à temática, sendo excluídos teses, dissertações, monografias, pesquisas não relacionadas ao tema e estudos internacionais, resultando em 5 artigos. Revisão de Literatura: Estudos mostram que fatores biológicos, psicológicos e socioeconômicos são as principais causas do desenvolvimento de DPP nas puérperas. Entre esses fatores estão: ausência de suporte psicológico e apoio familiar as mulheres(1), a falta de suporte profissional e da equipe de saúde, ausência do apoio pelo cônjuge, não residir com o parceiro, idade, multiparidade, escolaridade, baixo nível socioeconômico, história familiar, violência doméstica, gravidez não planejada e transtornos psicológicos(4,5,3). Achados comuns entre os estudos indicam que mulheres com história prévia da patologia e de baixa renda apresentam risco 70% maior de desenvolverem a doença (4,5,3). Quanto à faixa etária, puérperas a partir de 25 anos possuem menor risco de adquirir DPP quando comparadas com as adolescentes. Mães adolescentes dispõem de menor rede de suporte social e parecem ter maior prevalência de depressão puerperal do que mães adultas(2,4,5). Considerações Finais: O estudo tem grande relevância, visto que, reforça a importância do apoio e do suporte materno nos períodos pré, peri e pós-natal. A pesquisa ressalta a importância da implementação de serviços de acompanhamento das mães como forma de garantir a saúde materna e proteger o desenvolvimento do bebê. A equipe multidisciplinar visa rastrear sintomas de DPP, identificando pacientes vulneráveis e oferecendo apoio psicológico e educativo para promover melhor vínculo mãe-filho, relacionamento familiar, diminuindo assim a prevalência e as sequelas da DPP na puérperas.
Descritores: Depressão; Pós-Parto; Puerpério.
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